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O semiárido nordestino apresenta uma diversidade de espécies vegetais,
entre elas o Cereus jamacaru, Caesalpinia pyramidalis, Pilosocereus
gounellei e a Mimosa hostilius. A produção da caprino-ovinocultura está
em franca expansão, contudo, alguns problemas sanitários causam graves
prejuízos. A linfadenite caseosa é uma das enfermidades mais frequentes
na caprino-ovinocultura. Objetivou-se verificar a sobrevivência do C.
pseudotuberculosis após estresse ao ambiente em plantas na caatinga:
mandacaru, caatingueira, xique-xique e jurema preta e a capacidade de
formação de biofilme após esse estresse. Na Embrapa Semiárido, foram
realizados os estudos de contaminação por C. pseudotuberculosis em
plantas na Caatinga O experimento da quantificação do biofilme foi
realizado no Laboratório de Microbiologia e Imunologia Animal da
UNIVASF. Os isolados de C. pseudotuberculosis foram selecionados
sendo: dois isolados de origem caprina (um negativo e outro forte produtor
de biofilme) e dois isolados de origem ovina (um negativo e outro
moderado produtor de biofilme). Após a semeadura dos isolados nas
plantas, foram coletadas amostras a cada 48 horas, a fim de se analisar a
sobrevivência da bactéria em ágar sangue ovino. Para avaliar a
capacidade de formação de biofilme foram utilizadas as técnicas de violeta
de genciana e microscopia eletrônica. Para comparação das médias foi
utilizado o teste não paramétrico de Kruskall-Wallis, implementado no
pacote agrícola e do ambiente estatístico R v.3.0.2. O C.
pseudotuberculosis, apresentou uma menor sobrevivência, quando
submetido ao estresse do ambiente caatinga, especialmente na planta
jurema preta. Não houve diferença entre os isolados depositados nas
plantas catingueira, xique-xique e mandacaru, sendo que também não
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houve diferença entre isolados depositados no mandacaru e na jurema
preta. Para os isolados produtores de biofilme quando submetidos ao
estresse proveniente do ambiente caatinga, observou-se diminuição da
produção de biofilme, sendo este classificado como fraco ou negativo.
Estes resultados demonstram a capacidade de interferências dos fatores
ambientais em algumas características de virulência deste patógeno.
Novos estudos devem ser conduzidos objetivando elucidar os mecanismos
de interferência de fatores naturais na sobrevivência e produção de
biofilme em isolados de C. pseudotuberculosis.
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